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CONGRESSO NACIONAL 
PARECER N° 3, DE 1993 - CN 

Da Comissão Mista incumbida de examinar e emitir 
parecer quanto à Admissibilidade da Medida Provisória 
n° 313, que "Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento da União crédito extraordinário para os fins 
que especifica, e dá outras providências." 

Relator: Deputado Ivandro Cunha Lima 

Nos termos do art. 62 da Constituição Federal, o Senhor 
Presidente da República expediu a Medida Provisória n° 313, 
de 4 de março de 1992, cujo texto, pela Mensagem n° 113, 
de 8 de março de 1993, submete à apreciação do Congresso 
Nacional. 

A Medida Provisória sob exame pretende a abértura de 
crédito e~traordinário em favor do Ministério da Integr~ção 
Regional, no valor de Cr$200.000.000,OO (duzentos bilhões 
de cruzeiros), para o "Programa Emergencial de Combate 
à Seca do Nordeste e Norte de Minas Gerais". 

O Erograma acima referido foi aprovado em novembro 
do ano passado e previa um valor global de 
Cr$300.000:000.000,OO, dos quais Cr$100.000.000.000,OO fo­
ram liberaHos de imediato, mediante a Lei n° 8.496, de 26 
de novembro de 1992. 

A Medi,da Provisória que ora se examina pretende a libe­
ração dos recursos referentes à 2a e 3a parcelas daquele progra­
ma com base no art. 167 da Carta Magna à conta da Reserva 
de Contingência, correspondendo a 3/12 avos da Proposta 
Orçamentária de 1993. 

Apóia-se a justificativa da Medida Provisória na 313 na 
presistênciada situação de forte estiagem nas regiões do Pro­
grama, provocando efeitos devastadores junto à população, 
com indicação de problemas de ordem pública. 

De acordo com o art. 5° da Resolução n° 1, de 1989, 
do Congresso Nacional, cabe a esta Comissão emitir parecer, 
preliminarmente, sobre a admissibilidade total ou parcial da 
Medida Provisória em foco, com o objetivo de examinar se 
apresenta ou não os pressupostos de urgência e re1evência 
expressos no art. 62 da Constituição. 

O pressuposto de urgência para a edição de uma medida 
provisória encontra parâmetro objetivo na própria Consti­
tuição, qual seja o regime de urgEncia a ser solicitado pelo 
Senhor Presidente da República nos projetos de lei de sua 
iniciativa, conforme previsto no art. 64 da Lei Maior. 

Assim, entendemos que uma medida provisória pode ser, 
enquadrada no pressuposto de urgência quando a matéria 
nela contida necessitar promulgação antes dos cem dias usuais, 
para tramitação de projetos de iniciativa do Senhor Presidente 
da República. 

Tal é o caso da matéria objeto da Medida Provisória 
n° 313, pois a dramática situação das populações atingidas 
pela seca reclama imediata ação do Governo Federal, seja 
para diminuir o sofrimento dos flagelados, seja para evitar 
uma situação de comoção interna na região Nordeste e no 
Norte de Minas Gerais. 

Idênticas razões justificam a relevância da matéria, uma 
vez que a calamidade climática que persistentemente atinge 
a região exige elevada prioridade, dentre as atribuições do 
Governo Federal. 

Diante do exposto, conclui-se pela Admissibilidade da 
Medida Provisória na 313, de 4 de março de 1993, atendidos 
que foram os pressupostos constitucionais de relevância e ur­
gência. 

Sala das Sessões, 10 de março de 1993. -Jonas Pinheiro, 
Presidente - Ivandro Cunha Lima, Relator - José Santana 
de Vasconcellos - Raimundo Lira - Ney Maranhão - José 
Carlps Aleluia - Garibaldi Alves Filho - Ruy Barcelar. 
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1- ATA DA 6' SESSÃO CONJUNTA, EM 11 DE 
MARÇO DE 1993 

1.1-ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - Ofícios 
- Da Liderança do PTB, referente a indicação dos 

ScnllUOrC\ Marlul"c Pineo. ('arlo .. ,\lhcrlO Dc'('arli c Lou­
remberg Nunes Rocha, para integr?r, como titulares, a 
Comissão Mista de Orçamento, em substituição aos Sena­
dores Levy Dias, Luís Alberto e Valmir Campelo. 

Da Liderança do PSB, referente a indicação do Depu­
tado Ariosto Holanda, para integrar, como titular, a Co­
missão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscali­
zação, em substituição ao Deputado Roberto França, e 
ainda, designar como membro suplente o Deputado Álvaro 
Ribeiro. 

1.2.2 - Comunicação da Presidência 
- Recebimento do Parecer n" 3, de 1993-CN, con­

cluindo pela admissibilidade da Medida Provisória n° 313, 
de 4 de março de 1993-CN, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Orçamento da União, crédito extraordinário 
para os fins que especifica, e dá outras providências e aber-

tura de prazo para apresentação de recurso regimental 
quanto à admissibilidade da Medida Provisória fio 313. 

1.2.3- Ordem do Dia'" 
Medida Provisória n° 312, de 11 de fevereiro de 

1993, que dispOe sobre a remuneração de cargos de provi­
mento em comissão da Advocacia-Geral da União. Revo­
ga a Lei nO 8.200, de 28 de junho de 1991, e dá outras pro­
vidências. Discussão encerrada, ficando a votação adia­
da por falta de quorum. 

1.3 - ENCERRAMENTO 

2- ATA DA 7' SESSÃO CONJUNTA, EM 11 DE 
MARÇO DE 1993 

2.1- ABERTURA 

2.1.1- Questão de Ordem 
- Levantada pela Sr" Deputada Maria Laura, e aco­

lhida pela Presidência, quanto à inexistência de quorum 
para o prosseguimento da sessão. 

2.2 - ENCERRAMENTO 

3 - DISCURSO PROFERIDO EM SESSÃO ANTE­
RIOR, DO DEPUTADO PAES LANDIM, PRONUN­
CIADO EM 19-11-92 

Ata da 6a 'Sessão, em 11 de março de 1993 
78 Sessão Legislativa Extraordinária, da 4ga Legislatura 

Presidência do Sr. Chagas Rodrigues 

ÀS 11 HORAS, ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Affonso Camargo - Albano Franco - Alfredo Campos 
- Alufzio Bezerra - Aureo Mello - Bello Parga - Carlos De' 
Carli - César Dias - Chagas Rodrigues - Cid Sabóia de Carva­
lho - Darcy Ribeiro - Dario Pereira - Dirceu Carneiro - Eduar­
do Suplicy - Elcio Álvares - Epitácio Cafeteira - Esperidiâo 
Amin - Eva Blay - Garibaldi Alves filho - Gilberto Miranda 

_ Guilherme palmeira - Henrique Almeida ,- Hydekel Freitas 
- Iram Saraiva - Irapua'n Costa Júnior:- João França - João 
Rocha - Jonas Pinheiro - Josaphat Marinho - Josê Paulo Bi­
sol- José Richa - José Sarney - Júlio 9II].pos - Júnia Mari­
se - J uvêncio Dias - Lavoisier Maia - Levy Dias - Lourem­
.berg Nunes Rocha - Lourival Baptista - Luiz Alberto - Mag­
no Bacelar - Maosueto de Lavor - Marluce Pinto - Mauro 
Benevides - Nabor Júnior - Nelson Wedekin - Onofre Qui­
nan - Pedro Simon - Ruy Bacelar - Wilson Martins. 
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E OS SRS. Dr:PC rD\[)o.~: 

Roraima 

Alceste Almeida _ Bloco; Avenir Rosa _ Bloco; Fran­
cisco Rodrigues _ BI~; L?ci!ino cas~o _ Bloco; Marcelo 
Luz _ B. PSTR; R,uber:n Bento _ B~oco. 

Amapâ 

Eraldo Trindade _ Bloco; Fátima Pelaes _ Blocoj Gil­
vam Borges _ PMDBj Lourival Freitas _ PTj Murilo Pinhei­
ro _ Blocoj Sergio Barcellos _ Blocoj Valdenor Guedes _ B. 
PSTR. 

Pará 

, Carlos Kayath _,Bloco; Domingos Juvenil. _ PMDB; 
Eliel ROdrigues :':,PMDB; Giovanni Queiroz _ PDT; Hilário 
Coimbra _ Bloco; Mario Martins _ PMDB; Paulo Rocha _ 
PTj Socorro Gomes _ PC do B; Valdir Ganzer _ PT. 

Aqtazonas 

Euler Ribeiro _ PMDB; Ézid Ferreira _ BlocOj Jose 
Dutra _ PMDB; Pauderney Avelino _ Bloco; Ricardo Mora­
es _ PT. 

Rondônià' 

Carlos Camurça _ B. PSTR; Edison Fidelis _ Bloco; 
Nobel Moura _ B. PSTR; Pascoal Novaes _ Bloco; Reditário 
Cassol _ B. PSTR. 

Acre 

alia Mendes _ Blàcó; João Maia _ B. PSTR; João 
Tota _ Bloco; Zila Bezerra _ PMDB. 

Tocantins 

Darci Coelho _ Blocoj Osvaldo Reis _ B. PSTRj Pau­
lo Mourão _ Bloco. 

Maranhlio 

Cesar Bandeira _ Blocoj Cid Carvalho _ PMDBj Cos­
ta Ferreira _ B. PSTRj Daniel Silva _ Bloco; Haroldo Sabóia 
_ PTj Jayme Santana _ PSDB; João Rodolfo _ Bloco; Jose 
C.arlos Sabóia _ PSBj José Reinaldo _ Bloco; Mauro Fecury 
_ Bloco; Nan Souza _ B. PSTR; Pedro Novais _ Bloco; Rose­
ana Sarney _ Bloco; Sarney Filho _ Bloco. 

Ceará 

Aécio de Borba _ Bloco; Antônio dos Santos _ Bloco; 
Ariosto Holanda _ PSB; Carlos Benevides _ PMDB; Edson 
Silva _ PDT; Ernani Viana _ B. PSTR; Gonzaga Mota _ 
PMDBj José Linhares _ B. PSTR; Luiz Girão _ PDTj Luiz 
Pontes _ PSDB; Marco Penaforte _ PSDB; Moroni Torgan 
_ PSDBj Vicente Fialho _ Bloco. 

Piauí 

Ciro Nogueira _ Bloco; Jesus Tajra _ Bloco; João Hen­
rique _ PMDB; José Luiz Maia _ Blocoj Murilo Rezende _ 
PMDB; Mussa Demes _ Blocoj Paulo Silva _ PSDB. 

Rio Grande do Norte 
Fernando Freire _ Blocoj João Faustino _ PSDBj Ney 

_ Lopes _ Bloco. 

Paraíba 

Adauto Pereira _ Bloco; Efraim Morais _ Blocoj Eval­
do Gonçalves _ Bloco; Ivan Burity _ Blocoj Ivandro Cunha 
Lima _ PMDBj José Luiz Clerot _ PMDBj Jose Maranbao 
_ PMDBj Vital do Rego ~ PDrj z.uca Moreira _ PMDB. 

Pernambuco 

Álvaro Ribeiro _ PSB; Fernando Lyra _ PDTj Gusta­
vo Krause Bloco; Inocêncio Oliveira,_ Bloco; Jose Carlos 
Vasconcellõs _ Blocoj José Jorge _ Blocoj Jose Mendo~ça 
Bezerra Bloco' Maurfiio Ferreira Lima _ PMDBj MaVlael 
Cavalcanti Bla'co; Miguel Arraes _ PSB; Nilson Gibson _ 
PMDBj Pedro Correa _ BlOCOj Renildo Calheiros _ PC do 
B; Roberto MagalMes _ Blocoj Salatiel Carvalho _ B. PSTRj 
Tony Gel _ Bloco; Wilson Campos _ PMDB. 

< " • 

Alagoas 

Antônio Holanda _ Blocoj Augusto Farias _ Bloco; Jo­
se Thomaz Nonô _ PMDB; Mendonça Neto _ PDT; Rober­
to Torres _ Bloco; Vitório Malta _ Bloco. 

Sergipe 

Benedito de Figueiredo _ S/P; Cleonâncio Fonseca _ 
Blocoj Jerônirro Reis _ Bloco; Jose Teles _ Blocoj Pedro 
Valadares _ B. PSTR. 

Bahia 

Alcides Modesto _ PT; Ângelo MagalMes _ Bloco; 
Aroldo Cedraz _ Bloco; Benito Gama _ Bloco; Beraldo Bo­
aventura _ PDT; Qóvis Assis _ PDT; Eraldo Tinoco _ Blo­
co; Felix Mendonça _ Bloco; Geddel Vieira Lima _ PMDB; 
Genebaldo Correia _ PMDB; Haroldo Lima _ PC do B; Ja­
bes Ribeiro _ PSDB; Jairo Azi _ Bloco; Jairo Carneiro _ Blo­
co; JoIio Almeida _ PMDB; Jolio Alves _ Bloco; Jorge 
Khoury _ Bloco; Jose Carlos Aleluia _ Bloco; Jose Falcão_ 
Bloco; Leur Lomanto _ Bloco; Luís Eduardo _ Bloco; Luiz 
Moreira _ Bloco; Luiz Viana Neto _ Bloco; Manoel Castro 
_ BlOCO; Nestor Duarte _ PMDB; Pedro Irujo _ S/P; Ribei­
ro Tavares _ Bloco; Sergio Brito _ Bloco; Tourinho Dantas 
_ Bloco; Ubaldo Dantas _ PSDB; Uldurico Pinto _ PSB; 
Waldir Pires _ PDT. 

Minas Gerais 

Aecio Neves _ PSDB; Aloisio Vasconcelos _ PMDB; 
Álvaro Pereira _ PSDB; Avelino Costa _ Bloco; Camilo Ma­
chado _ Bloco; Elias Murad _ PSDB; Felipe Neri _ PMDB; 
Fernando Diniz _ PMDBj Genesio Bernardino _ PMDBj 
Getúlio Neiva _ Bloco; Humberto Souto _ Blocoj Ibrabim 
Abi-Ackel _ Bloco; Irani Barbosa _ Bloco; Israel Pinheiro _ 
Bloco; JOOo Paulo _ PTj Jose Aldo _ Bloco; Jose Belato _ 
PMDB; Jose Geraldo _ PMDB; José Santana de Vasconcel­
los _ Bloco; Jose lnfsses de Oliveira _ Bloco; Marcos Lima 
_ PMDBj Maurício Campos _ Bloco; Neif Jabur _ PMDB; 
Nilmário Miranda _ PT; Odelmo Leão _ Bloco; OsmAnio Pe­
reira _ PSDBj Paulo Delgado _ PT; Paulo Heslander _ Blo­
co; Paulo Romano _ Bloco; Pedro Tassis _ PMDB; Ronal­
do Perim _ PMDB; Samir Tann1ís _ Bloco; Saulo Coelho _ 
PSDB; Sérgio Ferrara _ PMDB; Sérgio Miranda _ PC do B; 
Sergio Naya _ PMDB; Tarcfsio Delgado _ PMDB; TIlden 
Santiago _ PT; Wagner do Nascimento _ Bloco; Wilson Cu­
nha _ Bloco; Zaire Rezende _ PMDB. 
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Espírito Santo 

Etevalda Grassi de Menezes _ Bloco; Helvécio Castello 
_ PSDB; Jones Santos Neves _ Bloco; J6rio de Barros _ 
PMDB; Nilton Baiano _ PMDB; Rita Camata _ PMDB; Ro­
berto Valadão _ PMDB. 

Rio de Janeiro 

Aldir Cabral _ Bloco; Álvaro Valle _ Bloco; Amaral 
Netto Bloco; Arolde de Oliveira Bloco; Benedita da Sil­
va _ PTj Carlos Alberto Campistã _ PDTj Carlos Lupi _ 
PDTj Carlos Santana _ PTj Cyro Garcia _ PT; Edésio Frias 
_ PDTj Flávio Palmier da Veiga _ Blocoj Francisco Dornel­
les Blocoj Francisco Silva B. PSlRj Jair Bolsonaro Blo­
co; Josê Egydio _ Bloco; JoSé Vicente Brizola _ PDTj lunot 
Abi-Ramia _ PDTj Laerte Bastos _ PDT; Laprovita Vieira 
_ PMDBj Marino Qinger _ PDTj Miro Teixeira _ PDT; Nel­
son Bornier _ Bloco; Paulo Almeida _ Bloco; Paulo Portu­
gal _ PDTj Paulo Ramos _ PDT; Regina Gordilho _ Prona; 
Roberto Campos _ Bloco; Sidney de Miguel _ PVj Simao 
Sessim _ Blocoj Vladimir Palmeira _ PT. 

São Paulo 

Airton Sandoval _ PMDBj Aldo Rebelo _ PC do Bj 
Armando Pinheiro _ Bloco; Ayres da Cunha _ Bloco; Beto 
Mansur _ PDTj Cardoso Alves _ Bloco; Chafic Farhat _ Blo­
co; Chico Amaral _ PMDB; Diogo Namura _ Bloco; Eduar-
do Jorge _ PT; Ernesto Gradella _ S/Pj Fabio Meirelles _ 
Bloco; Fausto Rocha _ Bloco; Florestan Fernandes _ PTj 
Heitor Franco _ Bloco; Hflio Bicudo _ PT; Hflio Rosas _ 
PMDBj Josê Anibal_ PSDB; Josê Cicote _ PTj Josê Dirceu 
_ PT; Josf Maria Eymael_ Bloco; Koyu Iha _ PSDB; Ubera­
to Caboclo PDTj Luiz Gushik.en PT; Luiz Máximo 
PSDB; Maurlci Mariano _ PMDB; Mãurfcio Najar _ Bloco; 
Osvaldo Stecca _ PMDB; Pedro Pavão _ Blocoj Roberto 
Rollemberg _ PMDB; Robson Tuma _ Bloco; Tadashi Kuri­
ki _ Bloco; Tuga Angerami _ PSDB; Vadão Gomes _ B. 
PSlRj Valdemar Costa _ Bloco; Walter Nory _ PMDB. 

Mato Grosso 

Augustinho Freitas _ Blocoj l18uo Takayama _ Blocoj 
João Teixeira _ Bloco; Joaquim Sucena _ Bloco; Jonas Pinhei­
ro _ Blocoj José Augusto Curvo _ Bloco; Rodrigues Palma 
_ Bloco; Wellington Fagundes _ Bloco. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho _ PCBj Benedito Domingos _ B. 
PSTR; Jofran Frejat _ Bloco; Maria Laura _ PTj Paulo Octá­
vio _ Bloco; Sigmaringa Seixas _ PSDB. 

Goiás 

Antonio de Jesus _ PMDB; Joio Natal _ PMDB; Luiz 
Soyer _ PMDB; Maria ValadAo _ Bloco; Paulo Mandarino 
_ Blocoj Pedro Abrao _ B. PS1R; Roberto Balestra _ Blo­
co; Ronaldo Caiado _ Bloco; Vilmar Rocha _ Bloco; Vlrmn­
des Cruvinel _ PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Elísio Curvo Bloco; Flávio Derzi B. PSTR; Geor­
ge Takimoto _ BlOCo; José Elias _ Bloco; Marilu Guimarães 

Blocoj Valter Pereira _ PMDB; Waldir Guerra _ Bloco. 

Paraná 

Basilio Villani _ Bloco; Carlos Scarpelini _ B. PSTR; 
Delcino Tavares _ B. PSlRj Deni Schwartz _ PSDB; Élio 
Dalla-Vecchia _ PDT; Flávio Aros _ PSDB; Ivanio Guerra 
_ Blocoj Joni Varisco _ PMDBj Luiz Carlos Hauly _ B. 
PSTR; Matheus Iensen _ Blocoj Munhoz da Rocha _ PSDBj 
Onaireves Moura _ Bloco; Otto Cunha _ Blocoj Paulo Ber­
nardo _ PT; Reinhold Stephanes _ Bloco; Werner Wanderer 
_ Blocoj Wilson Moreira _ PSDB. 

Santa Catarina 

Ângela Amin _ Bloco; asar Souza _ Bloco; Dejandir 
Dalpa!lquale _ PMDBj Edison Andrino _ PMDB; Hugo Biehl 
_ Blocoj Luiz Henrique _ PMDB; Nelson Morro _ Bloco; 
Neuto de Conto _ PMDB; Orlando Pacheco _ Bloco; Paulo 
Duarte _ Bloco; Valdir Colatto _ PMDBj Vasco Furlan _ Bloco. 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck _ PSDBj Adylson Motta _ Bloco; 
Amaury Müller _ PDT; Carlos Azambuja _ Bloco; Eden Pe­
droso _ PDT; Fernando Carrion _ Bloco; Fetter J6nior _ 
Bloco; Germano Rigotto _ PMDB; Ivo Mainardi _ PMDBj 
Jolío de Deus Antunes _ Bloco; Lufs Roberto Ponte _ PMDB; 
Mendes Ribeiro _ PMDBj Nelson Proença _ PMDB; Odacir 
Klein PMDBj Osvaldo Bender Blocoj Paulo Paim PT; 
Victor-Faccioni _ Bloco; Wilson Müller _ PDT. -

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 50 Srs. Senadores e 
336 Srs. Deputados. 

Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 
Sobre a mesa, ofícios que serão lidos pelo Sr. 1 ú Secre­

tário. 

São lidos os seguintes: 

Brasília, 9 de março de 1993 
Senhor Presidente, 
Cumprimentando-o, encaminho relação abaixo com os 

nomes dos Excelentíssimos Senhores Senadores do PTB que 
farão parte da composição da Comissão Mista de Orçamento 
em substituição aos atuais titulares, Senadores Levy Dias, 
Luiz Alberto e Valmir Campelo. 

- Substitutos -
1 - Seno Marluce Pinto 
2 - Seno Carlos Alberto De'Carh 
3 - Seno Louremberg Nunes Rocha 
Aproveito a oportunidade para renovar meus protestos 

de consideração e apreço. - Senador Louremberg Nunes Ro­
cha, Líder do PTB. 

Of/L/58/93 
Brasília, 10 de março de 1993 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 
Tenho a honra de dirigir-me a V. Ex' para solicitar em 

nome da Bancada do Partido Socialista Brasileiro - PSB 
-, na Câmara dos Deputados, seja excluído o nome do Depu­
tado Roberto França como membro titular da Comissão Mista 
de Planos Orçamentos Públicos e Fiscalização e a inclusão, 
no seu lugar, do nome do Deputado Ariosto Holanda, bem 
como designar, ainda, como membro suplente da referida 
Comissão o Deputado Álvaro Ribeiro. 

Na oportunidade, renovo a V. Ex' respeitosos cumpri­
mentos. - Deputado Luiz Piauhylino, Líder do PSB. 
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o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Serão feitas 
as substituições solicitadas. (Pausa.) 

A Presidência recebeu o Parecer n° 3, de 1993-CN, con­
cluindo pela admissibilidade da Medida Provisória n° 313, 
de 4 de março de 1993-CN, que autoriza o Poder Executito 
a abrir ao Orçamento da União créditô extraordinário para 
os fins que especifica, e dá outras providências. 

Nos termos do disposto no inciso I do § 1° do art. 5° 
da Resolução n° 1, de 1989-CN, a Presidência abre o prazo 
de vinte e quatro horas para a interposição do recurso ali 
previsto. 

à 
O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Passa-se 

ORDEM DO DIA, 
Discussão, em turno único, da Medida Provisoria 

n° 312, de '11 de fevereiro de '1993, que dispõe sobre 

a remuneração de cargos de provimento em comissão 
da Advogacia-Geral da União. Revoga a Lei na 8.200, 
de 28 de junho de 1991, e dá outras providências. 

A Comissão Mista,' em seu' Parecer n° 2, de 1993-CN, 
concluiu pela apresentação do Projeto de Lei de Conversão 
n° 1, de 1993. 

Em discussão a ~edida" as emt!ndas e o projeto de lei 
de conversão. (Pausa .. ) 

Não havendo quem queira, discuti-los, declaro-a encer-
rada. . -

. Eqcerrada a discussão, a votação da matéria fica adiada 
em virtude da falta de quorum em plenário. 

1 • './ -, 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - Nada mais 
havendo que tratar, encerrQ a presente sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11 ~oras e 10 minutos.) 

Ata d'a 7a Sessão Conjunta, em 11 de ~arço' de 1993 
3a S~ssão Legislativa Ordinária, da 49a Legislatura 

Presidêncla 'do Sr. Chagas Rodrigues 

ÀS IR HORAS E 30 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SFNTFS OS SRS. SENADORES: 

, Affonso Camargo - Albano FraI1co - Alfredo Campos 
_ Almir Gahriel - Aluizio Bezerra - Alvaro Pacheco - Au­
reo Mello - Bello parga - Beni Veras - Carlos De'Carli -
Carlos Patrocínio - César Dias - Chagas Rodrigues - Cid 
Sabóia de Carvalho - Darcy Ribeiro - Dario Pereira - Dir­
ceu Carneiro - Divaldo Suruagy - Eduardo Suplicy - Elcio 
Alvares - Epitácio Cafeteira - Esperidião Amin - Eva Blay 
_ Flaviano Melo - Ganbaldi Alves - Gilberto Miranda -
Guilherme Palmeira - Henrique Almeida - Humberto Luce­
na - Hydekel Freitas - Iram Saraiva - Irapuan Costa Júnior 
_ João Calmon - João França - JoM Rocha - Jonas Pinhei­
ro - Josaphar Marinho - José Paulo Bisol - José Richa - Jo­
sé Sarney - J utio Campos - J únia Marise - Jutahy Magalhães 
_ Juv~nci() Dias - Lavoisier Maia - Levy Dias - Louremberg 
Nunes Rocha - Lourival Baptista - LucfdJO Portella - l.uiz 
AIlx'rto - Magno Bacelar - Mansueto de Lavor - MárcIO 
1 acerda - Marluce Pinto - Mauro Benevides - Moisés Ahrão 
_ Nal10r .I (miar - Nelson Wedekin - Ney Maranhão - Ney 
SlIasslIna - Onofre Quinan - Pedro Simon - Pedro Teixeira 
- Rachid Saldanha DerZI - Raimundo Lira - Ronaldo Ara­
gão - Ruy Bacelar - Teotonio Vilela Filho - Valmir Campe­
lo - Wilson Martins. 

E OS SRS. DFPllTADOS 

BUXX>" 
BUXD 
BIíXX) 

AMAPA 

ERALOO TRIN[W)E 
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MURIID PINHEIOO 
SERGIO BARCElOS 
VAIDEmR GUEDES 

PARA' 

CARIOS KAYATH 
:JXJ.mln9 JUVENIL 
ET,TEI, RODRIGUES 
GIOVANNI QUEIROZ 
BnARIO COIMBRA 
MARIO Ml-\RrINS 
PAUID RCCBA 
scx::aROO CDmS 
VALDIR GANZER 

EUI.ER RIBEIRO 

BIOCO 
B.PS'IR 
BUXX> 

BUXD 
BUXD 
PMDB 
PT 
BIJXX) 

BUXD 
B.PSTR 

BUXD 
PMDB 
PMDB 
Pm' 
BUXX> 
PMDB 
PT 
PCdoB 
P1' 
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EZIO FERREIRA BIOO) JOOE LINHARES B.PS'IR 
JOSE 00rRA PMDB WIZ GI:ru\D PDl' 
PAUDERNEY AVELIro BIOO) LUIZ J?WmS PSDB 
RICAROO M:lW'.S P1' MARCO P.ENAEORm PSDB 

M)ROOI 'IORGAN PSDB 
RCH:OITA VICENrE FIALOO BIOO) 

CARrOS CAKJR::A B.PS'.IR PIAUI 
EDISOO FIIELIS BUXX) 

NJBBL HXJRA B.PS'lR CIRO Nl30EIRA BlOCO 
P~ NJ\7AES :aux::o JESUS TAJRA BlOCO 
REDITARIO CASSOL B.PS'IR JCW) HENRI~ l?f.m 

JOSE LUIZ MAIA Bt.OCO 
ACRE MIJRIID REZENDE PMDB 

lvIJSSA DEMES Bt.OCO 
CELIA MENIES BUXX> PAUID SILVA PSDB 
JCmO MAIA B.PS'IR 
JCmO '!OrA JlliXX) RIO GRANDE 00 00Rl'E 
ZIIA BEZERRA l?MDB 

FERNANDO EREIRE BUXX> 
'ICCANI'INS JCW) FATJS'I'nI) PSDB 

NEY IOPES BIOO) 

Ill\K!I CYlEUD BIOO) 

CSVALOO REIS B.PS'IR PARAIBA 
PAUID MXJlW) BUXX> 

ADAI1lO PEREIRA BIOO) 

Ml\RANfmD EFRAIM MJRAIS ma::x:> 
EVAIOO <nCALVES BUXX) 

CESAR BANDEIRA BIíXX) IVAN BURITY Bt.OCO 
CID CARVAIB) PMDB IV.ANDRJ CUNHA LIMA PMIl3 
<nS'TA FERREIRA B.PSTR JOSE WIZ CIERDl' PMtB 
Di\NIEL SILVA BrJXX) JOSE MARANlmD PMDB 
HAtaro SAOOIA P1' VITAL 00 REG) PDl' 
JAYME SANmNA PSDB Z'OCA lOEIRA PMDB 
JCmO ROIXlLFO mro> 
JOSE CARI:aS SAroIA PSB 
JOSE REINAIm BICCO PERNAMBtXD 
MAtOO EmlRY BUX!O 
NAN SOOZA B.PS'IR ALVAOO R:qmIRO PSB 
PEDRO WVAIS Bt.OCO FERNANDO LYRA PDT 
ROOEANA SARNEY Bt.OCO GOS'mVO KRAUSE Bt.OCO 
SARNEY FIIID BUXX) ~IO OLIVEIRA BIOO) 

JOSE C'.ARIOO ~ BUXX) 

CEARA JOSE JOK.lE BUXX> 
JOSE ME:NIXK:!A BEZERRA B'UXX) 

~IODE~ BIOO) MAURILIO FERREIRA LIMA PMDB 
ANlnf.IO 0C6 SAN.Ia; BIOCO MAVIAEL CAVAl1:!ANl'I BLCXl) 

ARIC\S'IO 1D.l:ANDà PSB MIGUEL ARRAES PSB 
CARroS BENEVIDES l?MDB NIISOO GIl3SOO PMDB 
ErSCti SILVA PDl' PEDRO CORREA BUXX> 
ERNANI VIANA B.PSm RENnro CALHE:mt:5 PCdaB 
~M:Yl'A PMIB 0013ER'l0~ :aux::o 
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SAIATIEC.. CAf:N1JBJ B.P~íR '1UJRINHO ~ BrOCO 
'IX!W GEL BIJXX) mw.ro DAN.I'AS PSDB 
WIIBOO CAMPa:; PMDB ULDURICO PmID PSB 

WALDIR PIRES PD1' 
AI.N:IJAS 

MnmS GERAIS 
ANIDNIO 00ll\NIlA BIJXX) 

AOOUS'ID FARIAS BIJXX) AOCIO NEVES PSDB 
Jam TfDiAZ JDI) PMDB AIDISIO~ PMDB 
MENOCtCA NJm) PD1' ALVARO PEREIRA PSDB 
ROBERro IDRRES BUXD AVELIOO casTA BUXX> 
vrroRIO MALTA BUXD CAMIID lomCHAOO BUXX> 

ELIAS MURAD PSDB 

SERGIPE 
FELIPE NERI PMDB 
EERNANDO DINIZ PMDB 

BENEDrID DE FIGUEIREOO S/p 
GENEBIO BERNARDIOO PMDB 
GlmJLIO NEIVA BIJXX) 

~IO F<ESlOC!A BIJXX) 
HUMBERro SCX1ID BIOCO 

JERCmM) REIS BUXX> IBRAHIM ABI-ACKEL moco Jam TEIES B11XD IRANI~ BIOCO PEDRO VAIADARES B.PSTR ISRAEL PINHEIRO BIOCO 
JOl.\D PAUID Pr 

BAHIA Jam AIOO BIOCO 
Jam BEIA'IO PMDB 

AICIDE'S MJDES'ro Pr Jam GERAIOO PMDB 
AREI:D~ BIOCO Jam SANrANA DE ~ BIOCO 
ARDLOO CEDRAZ BUXX> Jam ULISSFS DE OLIVEIRA BIOCO 
BENI'IO Gi\MA BLOCO ~LIMA PMDB 
BERAIOO :ooAVENIDRA PD1' MAURICIO CAMPa3 BLOCO 
CIDVIS ASSIS PD1' NEIF JABUR PMDB 
ERAIro T!NXX) BLOCO NIIMARIO MIRANDA Pr 
FELIX MENIXlCA BIJXX) ODEI:M) IFAO BLOCO 
GEDDEL VIEIRA LIMA PMDB OSMANIO PEREIRA PSDB 
GENEBAIOO CORREIA PMDB PAUID DEIGADO Pr 
HAROIOO LIMA PCdoB PAUID HESIANDER BIJXX) 
JABES RIBEIRO PSDB PAUID :RCHíOO BLOCO 
JAIRO AZI BIOCO PEDRO TASSIS PMDB 
JAIRO CARNEIRO BLOCO IUmIOO PERIM PMDB 
JOl.\D AIMEIm PMDB SAMIR TANNUS BUXD 
JOl.\D ALVFS moco SAUID COEtOO PSDB 
JORGE KIDlRY moco SERGIO EERRARA PMDB 
Jam CARIDS ALEWIA moco SERGIO MIRANIlA PCdoB 
JOSE EAI.C.PD BIJXX) SERGIO NAYA PMDB 
IEUR UJ.Wm) BIDCO TARCISIO DEIGlIDO PMDB 
LUIS EOOAROO BIDCO TIUlEN SANl'D\OO Pr 
LUIZ Km!IRA BIOCO Wl!\CIm 00 NASCIMENIO BUXX> 
LUIZ VIANA NEm> BIDCO WII.SC:fi CUNHA BLOCO 
MAN:m. CA9.mO BIJXX) ZAIRE REZENIlB PMDB 
NES'IOR DUARl'E PMDB 
PEDRO !RUJO S/p ESPmrro SANro 
RIBEIRO TAVARES BUXX> 
SERGIO BRI'lO BLOCO E'I'EVAUlà Gru\SSI IE MENEZES 
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HELTJOCIO CASTBIJ:D PSOO ERNES'ID GlWELIA S/P 
JGm'S SANIOS NEVFS BI.lXX) mmIO MEIRET:riFS BILCO 
JOOIO DE BARRJS l?MOO EAUS'lO KX:!BA BICCO 
NTI11CN BAIAN) FMI:B FIíEE'.STAN EERNANIPS Pr 
RITA CAMM'A FMI:B HE:I'l:m P'mHX) BILCO 
IO:mR.ro VAIAJW) PMrB HELIO BICUOO Pr 

HELIO R(SAC3 l?MOO 
RIO 00 JANEIro JOSE ANIBAL PSDB 

Ja)E CIcom Pr 
AIDIR CABRAL mo.:n Ja)E DIlaU P1' 
ALVAro VAI.J:E BICCO Ja)E MARIA EYMAEL BICCO 
AMARAL NBTlO BICCO KOYU IHA PSIB 
AmUE DE OLIVEIRA mo:o LIBERA'IO CAB:lCID POl' 
BENEDITA DA SILVA P1' LUIZ GUSHIKEN P1' 
CARr.CS AI.BERIO CAMPISTA PJJr LUIZ MAXDD PSIB 
CARr.CS IDPI POl' MNlRICI f.WU:AR) l?MDB 
CARIa) SANrANA P1' MAURICIO NA1AR BICCO 
CYRO GARCIA P1' QSWAUX) STEX::CA PMDB 
EDESIO ERIM) POl' PEDRO PAVHJ BILCO 
FLAVIO PAIMIER DA VEIGA BICCO ROBERIO ROLI.DmERG PMDB 
ERAlCISOO IXmmLIBS BICCO :R(]3SOO ~ BIOCO 
Eru\R:!ISCO SILVA B.PS'm TADASHI KORIIa BICCO 
JAIR BJI.S(H.\R) BICCO Tt.G\. AOOERAMI PSDB 
Ja)E OOYDIO BICCO VAD'N) cn.ms B.PSTR 
JQSE VICEtlm BRIZOIA PJJr VAl1llH\R CD3TA NEm) BICCO 
JtWr ABI-RAMIA POl' WALTER !mY PMDB 
I.AERrE m\S'.lOS Por 
IAPIDJITA VIEIRA l?MDB MMD~ 

MARJll) c:LnGm. PJJr 
MJ:ro TEIXEIRA POl' AOOOSTINII) FREITAS BIíXD 
NE::I.SCE lDOO:ER BIOCO ITSOO TAKAYAMA BIíXD 
PAUID DE AIMEIllA. BICCO J{W) mIXEIRA BIíXD 
PAUID :J?OR'IOOAL Pm' ~St:CENA BILCO 

PAUID RAlC3 POl' JCmS PINBE:mD BIíXD 
REGINA GlRI)nB) PR:tiA JOSE AIGJS'lO CURVO BI.lXX) 

ROBBRIO CAMPQ9 BICCO RODRIGUES PAIMA BIíXD 
S:n::m:Y DE MIGUEL PV WELIN.Im~ BICCO 
SIW!O SESSIM BIíXD 
VIADIMIR PAI.MEIRA Pr DIS'.mI'lO FEDERAL 

SW PAUID AOOUS'ID CARVAIB) PCB 
BENEDrro J:X:MlNDS B.PSTR 

.AIR'lm SANOO\7AL l?MDB JOFRAN :ffiEJAT BI.lXX) 

AI1X) REBEIo PCdoB MARIA IAURA Pr 
A1MWOC) PINHEIro BICCO PAUID ccrAVIO BIOCO 
AYRFS DA CUNHA BICCO SIGWUmA SEIXAS PSDB 
BE'IO MlmSUR P01' 
CARIX:m ALVES BJ:.OO) <DIAS 
CHAFIC F.ARBAT BICCO 
CHICO AMARAL PMDB ANIaaO IE JESUS :EHS 
DICXD 'tDIJRA BICCO J(W) NATAL PMDB 
EOOAROO JaG!: P1' LUIZ somR l?MDB 



Março de 1993 

MARIA VAT..ArR!ij 

PAUID MANDARlN) 
PEDRO AB1W) 

ROBER'ID BALESTRA 
RCtW.OO CAIAOO 
VIIMAR RCXlIA 
VIRM::tIDES CRUVINEL 

ELISIO CURVO 
FIAVIO DERZI 
GEDRGE TAKIMJro 
JOSE ELIAS 
MARILU Gt.Jn.mRAE:S 
VALTER PEREIRA 
WALDIR GUERRA 

PARANA 

BASILIO VILIANI 
c.ARI:aS SCARPELINI 
DEICnD TAVARES 
DENI SCHWARrZ 
ELIO DALLA-VECCHIA 
FIAVIO ARNS 
IVANIO GUERRA 
JCm VARISCO 
WIZ C'.ARUl3 HAULY 
MATHEUS IENSEN 
KHm DA RCXE\ 
CHUREVES lOJRA 
orro CUNHA 
PAUID BERNAROO 
REINBJLD STEPHANES 
WERNER WANDERER 
w:o:sc:E MJREIRA 

AtGEIA AMIN 
CESAR SOOZA 
DEJANDIR DM.PASÇUAIE 
EDI~ ANDRm) 
mm BIEHL 
WIZ HENRIQUE 
NEJ:.S(J)t MJRRO 
NEmO DE crmu 
ORIANOO pACHlD) 

PAUID DtJ2.\Rm 
VAIDIR car.ATro 
VASCO FURIAN 
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BIOCO 
B.PSTR 
BIOCO 
BIOCO 
BIOCO 
PMDB 
BIDCO 

m.oco 
B.PSTR 
B.PSTR 
PSDB 
PlJI' 
PSDB 
m.oco 
PMDB 
B.PSTR 
BIDCO 
PSDB 
m.oco 
BIOCO 
Pr 
BIOCO 
BIOCO 
PSDB 

BIOCO 
m.oco 
PMDB 
PMDB 
BIOCO 
PMDB 
BWCO 
PMDB 
BIOCO 
m.oco 
PMDB 
m.oco 

RIO GRANDE 00 SUL 

ADROlWX) STRJD{ 

ADYI1)CN MJrrA 
AMAURY MlJLLER 
CARIDS AZAMBUJA 
EDEN PEDROSO 
FERNANOO CARRIOO 
E'El'liER JUNIOR 
GE:RMA"OO RIoo.rID 
IVO MAINARDI 
JQNJ DE DEUS ANIUNES 
WIS ROBERro PONrE 
MENDES RIBEIRO 
NEI.SCN PROEK:A 
orw:::IR KLEIN 
OSVAIOO BENDER 
PAUID PAIM 
VIC'IDR FACCIOOI 
'WTI.SOO' MlJI.lER 

PSDB 
mDCO 
PIYr 
mDCO 
PIYr 
BIDCO 
mDCO 
PMDB 
PMDB 
BIDCO 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
PMDB 
BIDCO 
Pl' 
BIOCO 
PIYr 

o SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - As listas 
de presença acusam o comparecimento de 70 Srs. Senadores 
e 336 Srs. Deputados. 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Há oradores inscritos para o período de breves comuni­

cações. Antes, entretanto, concedo a palavra, pela ordem, 
à nobre Deputada Maria Laura. 

A SRA. MARIA LAURA (PT - DF. Sem revisão da 
oradora.) - SI. Presidente, de acordo com o art. 28, as sessões 
do Congresso Nacional somente serão abertas com a presença 
mínima de um sexto da composição de cada Casa. 

Dessa forma, apoiando-me no art. 28, do Regimento Co­
mum do Congresso Nacional, declaro que realmente não exis­
te quorum para ser instalada esta sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Chagas Rodrigues) - V. Ex' tem 
razão. Poderíamos fazer soar as campainhas para que os Srs. 
Deputados, que se encontram nas diferentes dependências, 
viessem até ao plenário. Mas como V. Ex'levantou essa ques­
tão de ordem e considerando que dificilmente teríamos essa 
presença, ela tem toda procedência. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 18 minutos.) 

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. DEPUTA­
DO PAES LANDIM NA SESSÃO SOLENE DO 
CONGRESSO NACIONAL EM HOMENAGEM AO 
CENTENÁRIO" DE NASCIMENTO DO JORNALIS­
TA ASSIS CHATEAUBRIAND, REALIZADA EM 
19 DE NOVEMBRO DE 1992, RETIRADO PELO 
ORADOR PARA REVISÃO. 

O SR. PAES LANDIM (Bloco - PI.) - SI. Presidente 
do Congresso Nacional, Sr. Presidente em exercício do Supre­
mo Tribunal Federal, representante dos Diários Associados, 
"Srs. Congressistas, minhas senhoras e meus senhores, possivel-
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mente não tenha atinado para a grande responsabilidade de 
falar sobre Assis Chateaubriand. "Sua figura singularíssima" 
para usar uma expressão de Gilberto Amado, "é impossível 
de comensurar". O grande advogado, ocultor do Direito, o 
Jornalista intrépido, o Senador da República, o literato, o 
mecenas, o desbravador dos vários brasis, o Embaixador, o 
maiS cosmopolita dos brmleiros do seu tempo, sem perder 
a paixão telúrica da sua terra, o pioneiro da televisão da 
América Latina, enfim, como descrever a personalidade faSCI­
nante desse filho de Umbuzeiro, a mesma cidade de seu con­
terrâneo Epitácio Pessoa, sobre quem escreveu na imprensa 
palavras de exaltação e de carinho, e do nosso eminente Sena­
dor Humberto Lucena? 

Poucos brasileiros entenderam o Brasil como Assis Cha­
teaubriand, e na sua vastíssima e incansável atividade, peda­
gogo de todos os problemas brasileiros, a sua pena de jorna­
lista foi o seu instrumento de combate permanente por suas 
idéias e ideiais. 

Ouçamos Gilberto Amado sobre o jornalista: 

"Como escritor, seu estilo, sua maneira especial. 
Os artigos borbulham-lhe da pena como ebulição do 
tubo de uma caldeira. As horas em que os compõem 
são tão inimagináveis como suas chegadas e saídas. 
De onde vêm esses artigos? Vêm de Londres, de Paris, 
do Cairo, de Estocolmo, de Nova York. de São Fran­
cisco, do Ar, das Nuvens. Da Redação, quase nunca. 
Sua mesa de trabalho. desde alguns anos, são umas 
tiras de papel que o aeroplano sacoleja sobre oceanos 
e continentes. " 

Srs. Parlamentares, em pleno sertão sem luz elétrica, 
sem comunicações - fazia-se a cavalo por vários dias o trans­
porte na direção da velha e querida Baía, a capital de fato 
do perdido sul piauiense -, o reconheCimento do menino 
sobre o Brasil deu-se através de O Jornal e da RádlO Tupy, 
nos idos de quarenta e cinco. Meu pai era o único assinante 
do jornal em São João do Piauí e seu amigo era proprietário 
de um dos dois rádios da cidade - a bateria, claro -, que 
à noite, com dificuldades, conseguia captar as notícias do 
País e do mundo no "Noticiário dos Associados", sobretudo 
as do final da guerra e a campanha do Brigadeiro Eduardo 
Gomes. Graças a Chateaubriand os vários brasis eram do 
nosso conhecimento. Este o seu papel fascinante, inesquecível, 
até porque como ninguém mais os Associados contribuíram 
no seu tempo para a integração nacional. 

A sua cultura, a sua têmpera, a sua coragem, a sua capaci­
dade criativa, o seu pioneirismo, fizeram de Assis Chateau­
briand o condottiere mais conheCido do mundo das comuni­
cações da América Latina, ele que "excetuado os Estados 
Unidos" instalou a primeira televisão neste imenso continente 
americano. 

Na Faculdade de Direito do Recife. no auge ainda da 
nobre geração da Escola do Recife, tema das suas preocu­
pações acadêmicas, Assis Chateaubriand já despontava com 
sua inteligência fulgurante. 

Gilberto Amado, que foi seu contemporâneo e professor 
na Faculdade, nos dá testemunho eloquente: 

"No intervalo das aulas os estudantes tresma­
lhavam do pátio da velha escola pelas lisas calçadas 
largas da Rua do Imperador. Parado com um colega, 
senti roçar por nós, numa pressa de calango, um nada 
de gente, um magricelino elétrico que me olhou. isto 
é, me crivou ao passar com dois pregos de luz. 

- quem é esse carrapeta? - perguntei. 
- E um menino de Chã de Carpina, muito inteli-

gente, que está estudando alemão com os frades aqui 
no convento." 

Foi graças ao estudo do alemão que se alteou como um 
jurista notável, conquistou a cátedra de Direito Romano e 
de Filosofia do Direito da Faculdade de Direito do Recife 
e teve petulância de criticar um ídolo das gerações da Escola 
do Recife: Si1vio Romero. Chateaubriand não lhe perdoava 
o feito de ser filósofo. abordar os clássicos do pensamento 
alemão, sem o domínio da língua germânica. No concurso 
da Faculdade Chateaubriand apresentou como a sua principal 
dissertação a do "Conceito do Direito", em que mostrou a 
enciclopédia do seu conhecimento jurídico. Aliás, gostaria 
de sugerir aos Associados que reimprimisse esse trabalho tão 
importante no mundo das letras jurídicas do nosso País. 

No seu discurso de posse na Academia Brasileira de Le­
tras, em 1955, na vaga do ex-Presidente Geútlio Vargas. ressu­
ma o seu culto ao Direito: "Escolhestes para suceder o funda­
dor do Estado Novo um antigo professor de Direito Romano 
e um propagandista das instituições republicanas". 

Fico a imaginar o desfecho da sua vocação de jurista, 
dos maiores do País, não fora a sua extraordinária vocação 
para o jornahsmo, o combate diário pela tribuna dos jornais, 
do Senado, das conferências, dos livros - cerca de 20 mil 
artigos, segundo Gilberto Amado. Essa visão do papel do 
Direito e do significado da Constituição em nossa sociedade 
- em plena década dos anos 20 - nos dá magistralmente 
no artigo escrito sobre Pedro Lessa sob o título "O Maior 
dos Juízes", a propósito do centenário do Supremo Tribunal 
Federal: 

"No dIa em que se festeja o centenário do Supremo 
Tribunal não seria possível esquecer a figura do juiz 
que deu à augusta Corte os raios mais fulgurantes do 
seu prestígio e da sua ascendência na vida nacional. 
Ninguém pode comemorar o Poder Judiciário no Bra­
sil, sem recordar a personalidade de Pedro Lessa, que 
foi, sem dÚVIda, a encarnação mais completa do papel 
que os intérpretes mais autorizados da Constituição 
atribuíram à Suprema Corte, na preservação da ordem 
jurídica dentro da nossa coletlVidade". 

Depois de mostrar que no Brasil dois "nomes titulares 
da Nação" - Rui e Pedro Lessa - "deram ao Supremo 
Tribunal o excepcional destino que ele vinha representando 
na história contemporânea do povo brasileiro", assim justi­
ficava: 

"Um agitou a tese do pronunciamento judicial na 
inconstitucionalidade das leis, e outro elevou essa juris­
prudência às suas maiores conseqüências, dando ao 
Poder Judiciário essa parte política de tamanho relevo 
no jogo das mstitUlções. Rui Barbosa imaginou a aplica­
ção do controle judiciário dos outros Poderes: logrou 
ver vitoriosa a doutrina, que para nós queria transplan­
tar, em várias etapas, mas foi preciso que numa cadeira 
do Supremo Tribunal se sentasse Pedro Lessa para 
que o Poder Judiciário, com maior parcela de autori­
dade, se visse elevado à plenitude das funções por que 
ele se destaca nos Estados Unidos." 

E concluiu: 

"Pedro Lessa não tinha a índole dos apáticos. dos 
indiferentes, dos indivíduos que não lutam pelos ideais 
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que os aquecem. Quando veio para o Supremo Tribunal 
já era um filósofo, com as Idéias amadurecidas sobre 
a necessidade da intenslficação'da ação do Judiciário 
na defesa da ordem jurídica do País, e a consciência 
firme dessa missão, ele a teve até que se apagou a 
lâmpada do seu espírito de elIte." 

O que mais impressiona em Assis Chateaubriand é a 
coerência lógica dos seus escritos e a do seu combate. A 
liberdade econômica - até porque um homem desbravador 
tinha de ser um arauto da livre empresa - e a liberdade 
'política, sem dissociá-las, porque não viceja sem a outra, ao 
contrário dos soi-disant liberais de hoje, foram o apanágio 
de sua, história. Não há um problema nacional que Chateau­
briand não tenha abordfldo na imprensa, desde a importância 
do cultivo da mandioca, como economia de diVisas do País, 
que importava à época quase todo o trigo que consumia, 
até as complexidades da política cambial. No Senado, como 
um meteoro fantástico, na sua passagem rica e inédita, abor­
dava como uma cachoeira fulgurante todos os mais intrIncados 
problemas nacionais. Encantou a todos - mesmo os maiS 
resistentes opositores das suas idéias - com o seu saber, 
a sua visão do Brasil e do mundo e o encanto da sua linguagem. 
Homem de combate, autoconfmnte do seu saber, assumindo 
a sua condição de homem de elite ~ num país em qúe as 
elites renunciam ao Significado da sua destinação - Assis 
Chateaubriand adorava o combate, era um provocateur de 
idéias. A enxurrada dos seus conhecimentos, a sua visão do 
futuro o transformou num homem polêmico. 

Certa feita, no Senado, discutindo os erros da política 
petrolífera do Brasil num debate com o Senador baiano Lan­
dulfo Alves, partidário da tese monopolista do petróleo, este 
se preocupa em interromper constantemente o seu discurso, 
e Assis Chateaubriant lhe responde que em absoluto os seus 
apartes o desagradam. "Sou uma índole de controvérsia", 
acrescenta. 

Assis Chateaubriand, de fato, esteve no centro das mais 
apaixonadas controvérsias neste País. Dos maIS exaltados ad­
miradores a inimigos que o seu temperamento vivaz e o brilho 
da sua ação inesgotável provocavam no meio do caminho. 
Quem combateu a burocracia empedernida, o patriotismo sem 
sentido, a burrice das políticas econômicas que atrasaram o 
País, a mediocridade das elites dirigentes, não poderia deixar 
de provocar o azedume dos seus críticos. Quem insistia ao 
discutir o monopólio do petróleo que o "caminho mais rígido 
e produtivo é o da iniciativa privada", mostrando no Senado 
que "na música de minueto em que vai a Petrobrás no vale 
amazônico o petróleo ali em termos de comércio só será para 
daqui a quarenta anos", acrescentando que "o rItmo do andar 
lerdo" da Petrobrás "é o passo de tudo que aqui significa 
máquina controlada pelo Estado", não poderia deixar de acir­
rar os ânimos. 

Num discurso magistral no Senado em 1956, quando mos­
trava "inexistir país civilizado no Planeta onde se fale pelo 
potencial de riqueza adonnecido", Chateaubriand fazia a sua 
profissão de fé contra o estatismo: 

"A posição de comando do Estado à testa de cente­
nas de serviços públicos, dos quais tem o monopólio, 
custa a bem dizer a ruína da economia nacional. Multi­
plicam-se os abusos. Marinha Mercante nas suas mãos 
é uma calamidade. As estradas de ferro, uma catás­
trofe. O monopólio do petróleo significa 200 milhões 

de dólares que o País desembolsa para ter um produto 
que o Estado não logra tirar de baixo da terra. O Go­
verno em toda parte (e eu vi pessoalmente como ele 
é inepto, no campo da siderurgia, em um país dos 
níveis de competência e de moralidade da Suécia) não 
logra vencer o clima de relaxamento de incompetência 
e de abuso da gestão estatal em qualquer ângulo da 
sua atividade." 

No prefácio à seleção de seus discursos no Senado Fede­
ral, Austregésilo de Athaíde foi definitivo: 

"As lIções de ASSIS Chateaubriand sobre sistema 
cambial e saneamento do crédito público, câmbIO livre, 
exportação de minérios e aquele tema sensível da polí­
tica de "o petróleo é nosso", varIações violentas na 
moeda, salário ,produtiVIdade e racionalIzação dos 
meios de transporte, e ainda muito de sua preferência 
e pleno conhecimento, a questão do comérCIO cafeeiro, 
oferecem páginas de sua relevância para quantos quei­
ram formar uma idéia da evolução do nosso País no 
plano de suas relações externas e de uma compreensão 
lIberal e dinâmica de como devemos conduzir o desen­
volvimento brasileIro." 

Destaque-se a luta para mostrar que o impulso da agricul­
tura era o passo vestibular para a plenitude do desenvolvi­
mento industrial, num país em que se pretende ainda hoje 
criar indústrias por decreto, à custa dos subsídios e incentivos 
fiscais conct:ntradores de renda. 

Como julgar no seu tempo um homem com a têmpera 
e a coragem de Assis Chateaubriand? Qual a visão dos seus 
contemporâneos, até porque o julgamento da história, impes­
soal e imparcial, será sempre o reconhecimento pelo seu bom 
combate? 

Deixemos a palavra para Fernando Azevedo, na sua mo­
numental obra" A Cultura Brasileira", escrita nos anos cin­
quenta: 

"Não caberIa certamente nos limites de uma obra 
de síntese a citação de todas as figuras que se destaca­
ram, sob alguns aspectos, no jornalismo do período 
republicano. Aliás não é reduzmdo o número de profis­
SIOnais de outras carreiras e de homens de letras que 
foram "episodicamente" jornalistas, sob a pressão da 
vida pública, com a qual se abriam e se encerravam 
suas atividades de imprensa. Mas, entre os grandes 
jornalistas "de profissão" não seria possível esquecer 
os nomes ilustres de Quintino Bocaiúva (Rio, 
1836-1912), que já se havia imposto na campanha aboli­
cionista e republicana: Alcindo Guanabara (Estado do 
Rio, 1865-1918); José Carlos Rodrigues (Estado do 
Rio, 1844-1923), diretor do Jornal do Comércio; Eduar­
do Salamonde e João Lage de O País; Edmundo Bitten­
court, fundador e diretor do Correio da Manhã; Júlio 
Mesquita, de O Estado de S. Paulo; e, mais recente­
mente, José Eduardo Macedo Soares, fundador e dire­
tor de O Imparcial, Costa Rêgo, do Correio da Manhã, 
e Assis Chateaubriand, um dos mais notáveis jorna­
listas que já teve o Brasil, fundador dos Diários Asso­
ciados, - a mais vasta e poderosa rede nacional de 
jornais, revistas e estações de rádio, disseminadas pelo 
País." 
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Srs. Parlamentares, é um desafio tentar esboçar o perfil 
de uma personalidade vibrante como a de Assis Chateau­
briand. Somente a sua odisséia na criação do Museu de Arte 
de São Paulo, relatada em recente livro de Piero Bardi, já 
mereceria um discurso à parte. , 

Homem culto, inteligente, conheceduc do mundo, era 
amigo das personalidades de seu tempo, em todos os campos 
de pensamento e ação. Gilberto Freire a ele se refere em 
várias das suas passagens, denominando-o "esse jornalista 
demoníaco em conseguir ressurgências autênticas ou apenas 
cenográficas" . 

É impressionante como Assis Chateaubriand divulgou 
o nome do Brasil, o arrojo das suas iniciativas. 

ros: 

Nehemias Gueiros relata: 

"Na véspera, à tarde, o telefone tocou. 
- Partimos amanhã para Londres. Vamos com­

prar no leilão Cristie's um único quadro de Churchil 
a ser vendido ao público. Você vai enfrentar o Robert 
Montgomerye todos os marchands da Europa. 

Fomos e trouxemos o quadro." 

É impressionante o que descreve a seguir Nehemias Guei-

"Quando entrevistei Churchil, na sua mansão, le­
vado por ele (reportagem escrita em "O Cruzeiro" 
de 10-9-49), o choque do encontro com o homem que 
encheu este século fez Chateaubriand emudecer du­
rante longos minutos." 

E Nehemias Gueiros faz a seguir relato fascinante sobre 
essa conversa mantida entre Chateaubriand e Churchil na 
Inglaterra. 

Enchia de orgulho os brasileiros que andavam pela Euro­
pa. Jorge Amado conta no seu recente livro de memórias 
"Navegação de Cabotagem" que nos idos dos anos 50, ao 
visitar o apartamento de um dos mais importantes jornalistas 
ingleses, e, sobretudo, a sua mulher Hans Juda, que era famo­
sa crítica de arte, divisou logo na entrada do seu famoso 
triplex em Londres um quadro de Cândido Portinari, presen­
teado por Assis Chateaubriand. 

Para concluir, ao dizer, como Nehemias Gueiros, que 
um pedaço de um Brasil diferente terminou com ele, nada 
melhor do que o depoimento do maior jornalista vivo deste 
País, Carlos Castello Branco, prestado à edição especial com 
que os "Diários Associados" homenageou o seu centenário 
de nascimento (CasteIlo iniciou a sua carreira no Estado de 
Minas Gerais, como repórter policial, e depois trabalhou em 
O Jornal e no Diário da Noite): 

"Ele era em tudo um pioneiro, na multiplicação 
e modernização dos jornais e revistas, na implantação 
de um sistema de radiodifusão e depois de televisão. 
Ele precisava de espaço novo para viver. Foi com méto­
dos primitivos - os possíveis no seu tempo - um 
grande empresário de comunicação e, sobretudo, um 
jornalista voltado para os grandes temas num país de 
conversa pequena." 

Era o que tinha a dizer. (Palmas.) 
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